
MICROSCÓPIO 

A Rui Barbosa coubeJ em 
nosso pais, uma grande mis- 
são e um destino ingrato. 4 
missão foi ser a voz do direi- 
to, da justiça e da liberdade; 
o destino, ser constantemente 
•combatido, caluniado e rene- 
gado. 

Assim não faz muito, um 
jornalista, que, a julgar pelo 
nome, deve ser conterrâneo do 
insigne baiano, pretendeu in- 
sinuar, nesta mesma pagina de 

; jornal, que Rui poderia estar 
i apadrinhando hoje o regime 
i político vigente, pois, já em 

suas celebradas "Cartas de In- 
glaterra", assim se exprimia 
ele-, "Afirmei sempre a indife- 
rença das formas de gov~ernO>'. 

Realmente, foi Rui, e nào 
' poderia deixar de ser, indife- 

rente às formas exteriores cio 
governo. Monarquia e republi- 
ca, coroa e barrete frigio são 
caracteres superficiais, quase 
ornamentais, que nada expri- 
mem por si mesmos. Pode a 
republica ser ditatorial e des- 
potica, e liberai e democrático 
a monarquia. Desta ultima hi- 
pótese tinha ele o exemplo vi- 
vo na Inglaterra, que lhe dera 
asilo contra as perseguições 
republicanas, como fazia a to- 
dos os proscritos. Da primeira, 
anflavam os exemplos à mão 
■de semear. Por isto, até à vés- 
pera do 15 de novembro, pro- 
curara o titã conciliar o Im- 
pério com a federação e, so- 
mente depois de ãesenganado 
pela obstinada resistência mo- 
nárquica, assestou ele a sua 
clava demolidora às institui- 
ções imperiais, 

Mas formas exteriores de 
governo são mui diversa cou- 
sa de mecanismo politico, es- 

. trutura interna. Conhecia Rui 
a diferença e, por conhece-la, 
seu constante esforço, na Re- 
publica, foi o aperfeiçoamento 
do regime. Já poucos anos de- 
pois de promulgada a consti- 
tuição de 24 de fevereiro, da 
qual fora o artífice máximo, 
desfraldava ele a bandeira da 
revisão, que nunca mais aban- 
donaria e para sustentar a 
qual tudo sacrificou, inclusive 
a possibilidade de ser elevado 
à presidência da Republica pe- 
las situações dominantes nos 
Estados. 

Por que tal insistência, por 
que tamanho e tão continuado 
sacrifício, por que a luta con- 
tra o oficialismo encastelado 
na intangibilidade constitu- 
cional, se presidencialismo, 
parlamentarismo ou ditadura, 
era tudo indiferente ao grande 
brasileiro? 

Rão. Há causas sagradas. F, 
uma delas á a memória dos 
mortos que passaram digna- 
mente pCla vida, 

RAÜLPILLA 


